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Resumo:

          A concepção mais simples da noção de estética refere-se à “ciência do belo”. Neste estudo, procura-se
analisar as representações sociais – “a verbalização das concepções” sobre o belo e a beleza “que o indivíduo
tem do mundo que o cerca” (LANE, 1993, p. 59, in: SPINK, 1993). Originalmente a expressão beleza esteve
associada a noções matemáticas como exatidão, precisão, simetria. Atualmente é mais comum ser associada à
percepções subjetivas, intensamente condicionadas pela cultura midiática. Os meios de comunicação de massa
constroem e reconstroem imagens do belo que invadem o cotidiano e influenciam a construção da identidade,
especialmente, de adolescentes. Por outro lado, a noção de corpo remete à questão da natureza e da cultura, e
apesar disto encontra-se um corpo padrão do qual, principalmente o sexo feminino quer conquistar. Esse corpo
entra na denominação de beleza muito mais do que as pessoas esperam, todas querem transformar ou manter o
seu corpo belo, com isso a influência principalmente dos meios de comunicação é volumosa. Diversos autores
referem ao período de desenvolvimento comportamental para a adolescência como um momento de crise. É
nesse momento que a menina sofre uma fase de transição, descobertas, desde o conhecimento das mudanças
corporais até as dúvidas mais íntimas. Neste estudo, especificamente, interessou-nos analisar as representações
estéticas do corpo em adolescentes que praticam a modalidade esportiva voleibol, procurando relacionar o
interesse com a prática esportiva e preocupações estéticas com o corpo. A amostra foi constituida por quinze
(15) meninas adolescentes, com idades entre doze (12) e dezessete (17) anos, participantes de uma equipe
esportiva na modalidade de futebol. Trata-se, portanto, de um estudo de caso que se utilizou a metodologia de
análise de conteúdo (BARDIN, 1977) para interpretar os dados obtido por meio de entrevista semiestruturada.
Observou-se que a prática de atividades físicas em adolescentes do sexo feminino são motivadas, por um lado,
pelo interesse em manter um estilo de vida ativo com perspectivas de se transformar em atleta reconhecida e, por
outro, pela vontade de adquirir e/ou manter um corpo de acordo com os padrões estéticos determinados pelos
meios de comunicação. Além disso, observou-se o interesse por parte das adolescentes em pertencerem a um
grupo instituído – necessidade de pertencimento -, fato facilitado pela participação em equipes esportivas.


